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JORNAL DA MOCIDADE IOUASSUANA 

REu E oFF~~I Dircctor-Proprietario: AVEUNO DE AZEREDO 
R. Bernardino Afe/lo 433 

A5SIGNATURAS: \ 

TELEPHONE, ISO i Mcz . . . • /$1)00 
Num. i:.111I ,? S-ufi 

-
1tnno x l N0v111Gu1tssú 

1 
Domingo, lJ de Julho de 193 7 E. 00 RI t, N. !172 

Sob a luz da cande·a 
que acceqdi. .. 

f.; 

Por ,JOÃO GUIMARÃES 

Saudade ... 
No relogio da nossa vida, saudade é aquella 

hora que está presente em todos os minutos ... 
:-

Dansa, volupia do rythmo ! 
:-: 

Fala o artista. A multidão applaude. 
Um homem vale mais que um rebanho ... 

Não são porções de pequeninas coisas ado­
raveis que formam a felicidade ? 

-Sim! 
- Portanto, as infantilidades constantes do 

teu amor compõem o kaleidoscopio da minha vi­
da ... 

:-: 

Supplicar é pôr a voz ajoelhada. 
:-: 

De raro em raro, olho o caminho percor­
rido. Lutas, sacrificios. Golgottas anonymos. Tri­
umphos silenciosos. 

Tudo ... tudo para que? 
Para obter uma illusão, que s6 depois da 

morte se completa: a Gloria. 
:-: 

-O teu olhar, querida, é o mais bello pano­
rama do meu sonho. 

• 
O beijo é o sabiá da flôr dos labios. 

:-: 
Tudo e todos: paixõec;, amores; vôos ~e 

bondade t rastejes de odio; martyres, santos; m1-
serias, grandezas - cabem, todos e tudo, na mu­
dez infinita do caixão ... 

:-: 
1 Escuto, no silencio das noites de inverno, a 

voz interior dos que não têm amor: 
- Qge frio! E como é triste a solidão ! 

Qyc és tu, Amor? Uma presença perma-
·Dcntc. , 

~ Amor e Odio l ~ ~~~~-~-~ rr~~ r~ 

Uma por hoje 

CF:.LSO NASCIJJR.VTO 
--- Pergunta ao teu noivo, 

Maria, si fica para jantar 
comnos.:o. 

Um amor, um amor pro- ___ Impossivel, mamãe. Bri-
fundo que se transformou gámos e não falamos um 
em odio... com o outro. 

Historia original. Aliás, o 
sentimentalismo tem tanta _ ---.------.. •-·---­
ironia!. .. Elle amava-a doi-
damente, em silencio. A si- A UNICA maneira de ser 
tuação, inalteravel, durou interessante em socie­
tres annos. Tres longos an- dade é saber conversar de 
nos. Elle agua_rdav_a, temen-

1 
assumptos que não nos in­

do que fosse mfeltz naquel- . teressam. 
la aventura, uma opportu­
nidade toda excepcional pa­
ra revelar-se. O momento 
nunca chegou. Elia nunca 
soube do grande amor que 
lhe devotavam ... 

~ Um dia - elles eram bons 

,:- * 'l< 

1 NDIVIDUOS que têm os 
mesmos ideaes só se ap­

proximam para se aggredir; 
haja vista os ,, boxeurs,. e 
os políticos. 

BASTOS TIGRE 

-------
~ amigos - no coração d o 

enamorado a paixão foi des­
bancada pelo odio. Qge con­
traste! Amor ... e odio. Elia 

só soube que tinha um ini- i,·vroe ao prnto ~o Rio ... 
migo. Não compreendeu a a ti 
causa. E' verdade que, na 
noite do rompimento. elle 
tentou explicar-lhe. Estava 
emocionado. Falou muitas 

Na Livraria e Papelaria Nova 
I<>uassú ::, 

Rua .lfarcclwl Fluria11n, J;]-9 

coisas desconnexas, e depres- .;-.-,.w..w.WJ",.-.-.-.•.••-..._..,., 
sa. Apenas tres palavras clla 
pôde guardar daquella er:- do, sentenciar: «Eu te odeio»• 
trevista. Tres palavras h- Ella ficara noiva de um 
naes, voz chorosa : primo, na vespera. Elle sen­

tiu sua felicidaJe despeda-
- Eu te odeio ! d 
Do verdadeiro motivo da- çada. Dahi a razão e seu 

desespero. Nun_ca el!a sou~ 
quella inimizade, clla nunca disto. E continuara adnu-
soube. Não podia compre- rando O seu bom amigo de 
ender. Qgando elle quiz ex- , , 

l. Ih d outrora. 
p 1car-. e. tu º•. esqueceu-se Como o sentimentalisme 
de pnme1ro, dizer : «Eu te 1 , • ·co 1 • _ ·l • e irom . amo», para entao, con1.: um- . 

-----PARA CONSEGUIR o B,OM, A Eleaante 
BONITO E BARATO- SO NA O 

NAO TE,l/ COJJPETJDOR 

-------.-...v-.......,.......,.,~~~~-.,...,,._,w..,..,,.~~~~..,_,...,._,~.....,.,.... 

Praça Ili de Dezembro, 20 



Recebedoria de 

lguassú 
o gnverno e::.radual ac~­

ba de cre:1r a R~cebedoria 
de lgu.issú, po,11posa re­
partição arrecadadora, do­
tando-a de cargos bem re­
munerados. 

(Do noticiado) 

.AJ)irm,1111 1111, · ~o,·1 n1ar 

J::' a art,· d, b, 111 nadar 
Do i11t, r, ,.,e collcctiv<'; 
Xc111 ,c,11prt I d1j1111rtio 

Co11.sc:.t11t 0111/11 maçtlu 
De u:,11/•1 fl rs11a,i,:n. 

I'h·e 11 [:Ol't n1,1 ,, pcns,ir 
O 11u io de a n, rac/,1 r 
Do pu,:o, ll l'(r)//011/Íll, 

Decorre lhe 11111 /il 11~a111c11to: 
,.\'1io pcrcl, fonpu, 11111 111•1me11to, 

.'ltl"![C a Rtab< do, ia 

Qual 11111~c,1s il11.sca1ul,1 mel, 

( ll11did,1tu~ t1 ~rwtc l 
,A lllltJCllll ti _<;s11: pa t/Jia 

Do5 poeh rosas ti1cf1ie.,; 
/.Jo "qwiJo'',ar,, luw1b11ll1ões, 
Disputam bü,1 f1ti11. 

Fi11da a l:ri~,1. llfm .se :,l'll ie 

, lqucllc qlll un cu111e1 quente 
Deitou-se. G s,u u porfia. 
,llas, q11u11 se sente cu11sado 
/;' o /wz.·o, ch ,c:111mado; 
S,i c/le sofri·e a :,ungria. 

Tl'Pl.Y!QU!.1! 

Domingueira 

Informa-no, a Dire-
ctoria do ~- C. Iguassú que 
a Domin;ucira, que hoje 
vae se ·realizar em sua séde 
social. começará ás 19 horas. ... ......___ __ 

Exmo. Sr. 

Sua inslallaçãll esta com de­
iç-110? Telephone para o n.101-
" A Pequen ín.1 "-que prompta­
mente s~ra ..itend1Jo. 

-~--·~·--
l'harmacia de plantão 

Pharmacia São Daniel -
Rua Bernardino Mello, 357. 
Tclcphone 183-

,, A Crítica" Soei a 1 1 Casa de ac ~essorios I e OISIN H As .. l 
ehu,•as •.. 1 to moveis 1 "s, ' mo ,r ' 
L ' qut1,I ,o11('1, assim. 1 para au ,, 

1110 
t, ll ·u 

fl,-nf m, q111 <11,1 ! 1 unt ... , 
J.rmh,·,1111- ~, :' fJ u" (t c/1,1do Commuruca-nos o ~cren f\. B • 
tf11• a a tuda'< a, cr,i,a~ o ar pa a ,., 

/rnd,,, te ~esse 110-.0 tabele..:itren 
a ajj/ict,r,r o;,prc ,<tio de 11111a to, sr. i\ttno Rc.,.;o, que. •1 

[a,pll\:\1,1. sua in HJ.!;Ur ~\-10 ,. .ac e \ e 

,1/w:, d1t•--c11 Ioda a noift F; 
f /i,~JP, laê.•aclu, 

ri ~pluul, o a:uí do u'u, 111111111 

1aler.:rw 
nm·u, ~cnna, /i111pida, macia 

1 
Q11e .,:ramlr bu11 111c /c: haz•cr 

fdwrado.' 

farias Neves Sobrinho 

DA!AS j;',f(\1A-; 

Ante-homem, fez .rnno, o 
nosso prezado amigo, tcn. 
Roberto Cabral. 

- Hontem, anniversariou 
a sra. Hermelinda Aguiar, 
residente na Capital. 

- Hoje, festeja seu nata­
lício o jovem Wa1doier Cou­
tinho, alumno do Gymnasio 
Arte e lnstrucção, de Cas­
cadura. 

Farão annos neste mez : 

- 5. sra. Maria José de 
Azeredo, irmã do nosso di-
rector; 

- 5, d. Laura Pereira Ra­
mos, residente na Capital; 

- 6, sr. Antonio Papaléo 
Montora. 

NASCIMENTOS 

Nasceu no dia 28 do mez 
de junho ultimo, a menina 
Zelia, filha do sr. João Elias 
de Barros e de d. Linazora 
Oliveira Barros. 

CASAMENTOS 

rif11..:ar amaP.1
1 , <lei:,.: do 

meao Ji1. á i,n Mare1..h1l 
Flonano, ;-to 

F~tá, porunro, Je pan -
bem a pr,t\-a dv;ta ..:ida<le. 
A ,a~a de acce sorio p ra 
automovei<, ele propriedade 
do sr. Jo,é MaccJo de Arau­
jo, 5atisfu pf"~fcitamente 
com sua optima inst.11lação. 
e principalmente com a 
aprcsent.1ção do novo syste­
ma que lhe introduziu a 

gerencia. 

---- .. ~ ......... ~ ... 
EDltTil 

Ca bcllei reira úe senl10ras 
e crianc;as 

PREÇOS JJODICOS 

Rua Bernardino Mello, 481 

Alvarez com a sta. Sylvia 
Pinto, filha da sra. Cascori­
na Pinto da Conceição. 

No acto civil, effeccuado 
na 6ª pretoria, serviram de 
padrinhos da noiva o sr. 
Walter Pereira e sta. Alice 
Silva, e do noivo o sr. El­
pidio Modesto e Senhora. 

Testemunharam a cerimo­
nia religiosa, que se verifi­
cou na rua Commandante 
Clore, 16: em Irajá, por par-

. te_ do ~oivo o 'ir. P.,nraleão 
No dia 24 de Junho ~lti- Rinald1 e Senhora, e por 

mo, realizou-se na Capital I parte da noiva 
O 

•r J:;- 1 . 

d , , . .l:.nea;. o casamento o sr. Americo e Senhora. 

Falta-lhe o appctite , Não 
desagradam. Bebam ás r;feições to°;; remedias, que 

b .d . , o 1:.-araty de J\ng 
a a n eira sem igual, da --• ra, 

{Pf~Íf3J~t~e V Silva Lopes & Comp. -1 
•1111c.a1<tL•~1. Rua Cel. Alfredo Soar "' , . 1 
NOVA IGUASSU' e~, 15 - lei. -!O 

ESTADO DO RIO 

P. 
c.ome·, 1 

l a PO l 

d . " ::m,or, os 01 • 

'~ o, 
d ·1i, ! ,._ :1 p1 ou 

rmha 1'\. N. C. 

t..e eu 
t r feliz 1 
t • m1.u 

a qua­
enho-

AaeJicámos, ent >. yue 
elb fi.._ara, na ..:ontra~ '':P• 
«\ s-J. vis» com a. f 1- 1 ~a­
de ... 

Muico, ainda hoje -;e ~em­
bram da festa de Tres Co­
rações ! - dizen::me. 

Optima occaqao pa .. a que 
as nossas • estrel!as fica~~em 
tontas entre... ''trec; ... ora­
ções". 

Lá naquella vivenda dis­
tante, protegida por euca­
lyptos maiestaticos, ma, que 
não revelam segredos, a se­
nhorinha M. Õ. B. pens_?~, 
a princ1p10, que possuma 

· as preferencias do joven: D. 
Uma lourinha bem sab1d., , 
porém, advinhou o pensa­
mento da (Tracil ~- O. e 

t, . 1 logo tratou de contraria- a ... 

A senhora estrangeira que 
todas as visitas recebeu cor­
dialmente : ·• Jamais . n:e e~: 
quecerei do "cavalhe1nsmo 
daquellcs que estão ali em 
busca dos «comes e bebes»". 
( Isto fôra dito em allemão, 
mas o meu informante, in­
telligente e culto como l, 
forneceu-me sua tr.1ducçãr -

O jovem A., qu✓esri,·e~ 
ra indeciso na escolha tin.11 
dac; pequenas, parece que 
acabou emreg!ndo-sc á von­
tade d1 mais alta. E alguem 
r~parou. quasi ao regresso,. 
num caminhão, e sob urn 
verdadeiro « fog,. londrino, 
aquella mtim1dade que só os 
« ra..sso<; » permittem ... 

DR. COISINHA .... 
eentro Espirita Fé, 

Esperança e earidade 

Hoje, falad sobre o fü·Jn· 
gelho o sr. Manoel Q!Jinrio, 



,l 

s. e. lguassú X Nacional F. e., no campo da rua da Concord;ia, e Fi­
lhos de lguassú F. e. X Conde de Bomfim F. e., no grammado do 

Triangulo, são os dois grandes jogos annunciados para hoje 

D. Virginia Bar-' Tu vaes chegar 
bosa 1 

•M· .. ·-· 

1 
\ 1br.1m cm feliz trinaJo 

Na maJrugad ~ de .ir 1 • 1 11 tod s ..i" corda~ do Co.-.iç.10 ! 
tem fallect'u nesta .:1dJd..:' , \1. () Ih- d e; · 
ner~nda senhora V1q~1m 1 Ter 1 5 <..Jrn ne<; o ent1• 
ra Barbosa, sogra dos sn; C r mento <,O.tr1 na noite d1 al­
m i 11 e Montora e Bern.,rdin • nu e cantam a r-rns1ca tes-
Grínwldi • tiva d,1 ua aie~ri.i.. 

Logo que se tornou d ) LO T J 1 • 1 
oheci111ento de todos a tr ,sce u O pa ;1' 1 '"> e a vo1 o'3-o 
nocicç, grande foi o numero e cant:gas vivas ... 
de _Pess~as que compareceu a Tu , ae') '-he"ar ! De novo 
res1denc1a do sr. Bernardino :-, • 
Grimaldi, onde se dera o ues- teu rosto v1e <;urg,r barihan­
enlace, para apresentar as suas I do meus olhos, com a luz 
sentidas condolenc1as á fami- castanha do teu olhar! 
lia enlutada. 

O enterramento dessa esti­
mada senhora verificou se ás 
17 horas desse di;i, acompa­
nhando-o nuu,erosas pessoas da 
sociedade iguassuana. 

--~ ... ~ .... 
Verdeu=se ... 

A' rua Mar~chal Floriano, 
nesta cidade, uma not;i promis­
soria no valor de 4:000$000 
(quatro contos de rl!is), assi­
gnada por João Almeida, e 
endossada por Antonio Correia 
da Silva. 

Pede-se a quem tenha acha-, 
<10 a citada nota prom,ssoria 
entrega-la ao sr. João Almeida, 
na Leiteria Fortaleza, o mais 
brtve passivei, I! logo S:!ra 
gratificado. 1 

De novo a tua voz mei­
ga, animando, embalará os 
sonhos meus, musicando em 
modulações doces o sentido 
da minha Vida ... 

Tu vaes chegar! ... 

Vibram em feliz trinado 
todas as cordas do Coração ... 

D. MIGUEL 

Athayde Pimenta 
ADVOGADO 

Rua Marechal Floriano, 304 

Tcl. JIJ0 - Xova ft;uasslÍ 

Casa São Jorge 
fazendas, Armarinho, 

Sedas por preços da fa­

brica. Roupas feitas 

Pn:ços sem competidores 

ELl1\S .10SE' 
Rua Marechal Floriano, 39õ 

NOVA IOUASSU' 

1\ VEQUENIN1l 

390, R. l'i\arechal Floriano. 391 

A rti;.ros t.le C'leetrieirl de, 
cscriptorio P ,·idruu .. iro 

TELEPHONE, 101 

Quereis ·ter 
saude e vigor'? 

,v...-..-.,•.-.v~.NYY,; Ides a qualquer hora do dia to-

Casa Lealdade 
tA11liga Ca,a Moura Sd) 

Líquidos e comestíveis finos. 
Louças e ferragens 

.JJa~saii de semulla 
'·Iracema ·• 

Antonio Nardelli 

R MARECHAL FLORIANO, 352 
NOVA lúUAS5U' • E. do Rio 

mar o ;;aboroso leite congelado 

1 

(até e leiteria f ortalela 
e entreoouo ôe leite 

,'ttanteiga especial,250 gs. 2$50t 

á R. :'11ARECHAL FLORIANO, • 
TELEPHONE, 10 

J. ALMEIDA • NOVA lúl1ASSÚ 

-~·•~----

TELEPHONE, 21 1 T h Ih h' 
zpres,os? Teleplu111e para u raua O! typograo111rn1 

,zossu apparel/10, JSO 1" a Redacçâo deste j ornai 

!"""----------------------~ 
A' s exmas. senhoras e sen~oritas 

.l/11dw11e Baslinlza, recentemente transferida sua 11•si-
de11cia para esta cidade, co111111mzica ás interessadas que 

" 

1 
1 

Dr. Antonio de Luca 
CLINICA GERAL-PARTOS 1 

aCleila serz·1ços tle ajuur e pico/, a 300 reis o melro. 

Rua Major Aniceto do Valle, fJ • Nova lguassú 

Cu11sulfa5 <lzanas da.;; '! ª" 11 da 11umlul 
CHA,\\ADOS A Ç\.: ALQl.JER HORA 

Con_sulto~io: R. Marechal Floriano, !152:sob.

1 
Res1denc1a:, Travessa da ~ atriz, 3 - N. lguassú 

T E L f-. P H ) :.: 1 , 6 o 

Moveis? Só na Fluminense 
fJs m:iis liudos mode-Ios. de fino acabamento 

e ahsoluta garantia. 

Arthur Vinelli Police 
Rua Marechal Floriano, 33•1\ 

(Em fre11te ti Pr.efritura) 
No1·.4 IGUASSLÍ E. DO RIO 

-.,.~.•.-.-.-.c.?•••----••••••Y•Ya•.-.-.•.w.•.-.•,I',/'••••••••--.-.••••~ 
SIGA o BUGRE/ 

Elixir Aymoré ! O mais perfeito e efficiente dos de­
purativos. Contra rheumatismo, dores nos ossos. Perfeito 
regenerador do sangue. 

Xarope Peitoral S. Martinho 
O mais efficaz. indicado nos casos de tosses rebelde!', 

gri ppes, broncbites. Poderoso calmante nos accessos de 
asthma e coqueluche. __ 

~a~ão ~Ulf UrDJO dai raldH de lU[bOD 
o nome indica o seu valor. Contra caspa e coc:eiras. 

Em todus as pllarmacias s drogarias 

Distribuidora : DRe>GARIA BERRl 
Rua ; de Setembro, 6T - RIO 



... As quinze 

res mais celebres 
~gl'lj Ull 

t~ .1•1 ric.inJ, s ' 
dt IOl. ) r.111 os li 
sar 1 .i ll,~tc.,r1 1 w t rnar. 

~ _.:;:=~-----~~- celebres. Dl·rector-Propr1etar10. -· U ·sse,,, 3p .. na, dul rite: P r .-~ ..... =~:::::::~~:.: .... ------:-:-:~::~ j Rº N. • 72 
•m 1 1 s xo f,.m,mn J , ve E do 10 tenc~ ' -

1 
d 

Anno X 
DE I QJ7 1 · fi ·and -~t: 1:. ncy Opt 1c1s e a 

1 OOMl~OO. 4 DE JULHO __ .... .l .. -=__._. ..... ----~= ~:t,: tur.i,s rarara.,1-sc d quin-
N. lguassú _,,..~ 

1 
ulh• ft'S n•J1S c:t!lebres, s ,b 

Não ha nada mais o~llo e 
inspirador do que 0 5e,r!ªº": 

Onde tudu é tranqu1,_l1dadc e 
socei:?;0 ... Onde se re_sp1ra a N=~ 
tureza ~111 cheio... Em qu~ 

j ·cta real1da-.aprecia a vi• a, a vi . 
de, e não as illusúes da c1da­
<le .. Sertão ... 

O sertan~jo madruga com o 
.cantar do gallo, saudando .º 
despontar da aurora ... Jam_a1s 
se -viu um serrando pensativo 
<lU preoccupado ! Não ! f:lle 
não conhece as preoccupaçoes 
{lU aborrecimentos. Tud? nelle 
é simpks. Não se fadiga ao 
terminar O seu arduo trabalh?, 
l:0mo os •gentishomens, da Ci­
dade, que passa,11 ociosamente 
o dia e queixam-se ª)lida do 
cansaço ... Oh! co111~ e bella e 
sabia a vida sertaneJa ... 

Longe do boliço da cidade e 
do perigo ... Longe das funestas 
t.:ntações que corrompem as 
almas sãs ... 

Sertão !. .. 0:1de a vida é 
simples e tranquilla ... Como é 
bello contemplar o despontar 
do sol. .. Tem-se o prazer de 
sentir a Natureza e extasiar-se 
ante a belleza do Creador 1... 
São preces mudas do sertane­
jo ... São 11,aravilhas que so­
mente elle compreende, por­
que nella vive e habita. Quem 
iria agora na cidade lembrar-se 
de contemplar o despertar do 
sol? ... Ning_êm. Quando se 
levantam, o sol já vae alto. 
Não teve o prazer de ver e 
admirar o que é bello. Após o 
«footing• as preoccupações das 
•toilettes» e os •cock-tails» ... 
Ao muda-se, o sertanejo 
t:xtasia se... Não tem pensa­
mento frivolo e idéas loucas; 
loucas que somente prejudicam 
aos homens da cidade ... Quan­
do elles julgam que este é go­
zar da vida, mal compreendem 
que está a 111ocídaoe a envelhe­
cer rapidamente, ante :is suas 
loucuras e que se consome111 
para o seu proprio mal. .. 

DULCE 

1 

V~ ~ ~~ qua.,., mais &~ escreveu em 
~ todl'" , s te lliJí'S .. 

Err1oções 
- • ' ' 111:ro tc-lus VÍiJtlS, 

(J11cru l'I/I0Ç<JCS, Jllll, _l • '' . 
· 1 . l Ji ·ftndwü s, 
A,.,,,berbat as < e s 'e saudaiks, 

' 1·a111 JJUS/11O (I, 

Q11aesq11CJ que ~t'. ' l _ e c.;;"a1z::.i.:a<; ! 
+'. te, rrr111u (!:, · f' .lias, quero-as ,or -, "' 

' p , ·r•a, Oucro-as P' ra ter u.;; 'iJ11as ex res.~ ' , 
.~. 1· . c'teio de V({ricdades. E U/11 lVIO ,, l 

. l te'dio uuero-as de bondll( i, Quero-as ~ e , ~ . 
. de cspectatzvas. Quero-as de answs e 

Jlas nunca fique u minlw mão p~rada, 
Va morbidez de w,i pe1t~a111e1:to fno, 
• p,·a~er sem nada ... Sem soffrimento, sem ~ , 

Que eu viva sempre suffocada e,n_ pranto, 

Ou rindo, como alguma::. vezes rw, 
Nas emoções de algum delirio santo ! 

RJO 

YÁRA NATHAN 

Declaração 

~ Sã') ell ,., : 11t_\ar1a Stuart, ra,. 
nha da E~ ::.si;,; r.imha lzabel, 

~ da (n l'lt rra; Mm~ de Stael e 
, 1 Ü"C!I;'. S.! ,ct,_ es. nptoras fran­

l ez.!>; e, th .r1na II, dd Russ1a; 
{ 1\\ .. .: .._ev1gne, Mme. d1: \ llh. . 
( Ma,nten n. t o,;posa morganatica 
s d LuiL XI\ Maria Thereza, 
~ ' r:inha de H_t.1rigria e. da Bohe­
~ mi;i; Jos~phma ded81:aNuhjr

1
na_1s, 

, primeira esposa e • ~po eao; 
~ M a r I a Antonieta, ra1nha ~e 
( F ança· Christma da Suec,a; 

deopa'tra, rainha d_o_ Egypto; 
Catharina de Medicas, rainha 
de frança e Anna, rainha da 
Inglaterra. 

Um «magazine• par1s!e~se, 
commentando essa estattstt~a. 
regozija-se de que dessas qmn­
ze mais celebres mulheres oito 
tenham sido francezas. 

- -----~·•~-

Cine Verde 

Hoje __ Warner Oland, 
no drama policial : 

Charlie Chan no Prano 

Zeferino Vezio Lotario Con­
trucci sacio d11 firma «Empre­
za Ndva Jguassú Limitada», 
estabelecida d nta Marechal 
Floriano, 15-B, nesta cidade 
de Nova lfsuassú, Estado do 
Rio, declara á praça em geral 
que pa1·a fins commerciaes pas­
sará a assignar-sr: Zeferino 
-Contrucci. 

A Voz de 

Itatiaya 
Temos em nossas mãos o n. 

6 do novo periodíco rezenden­
St., cujo nome encima estas li-
nhas. , 

e a continuação do film 
em séries : «AZ DRU­

MOND». 

Amanhã e terça-feira.. 
-- O bellissimo drama 

E) ultimo pagão 

O referido numero traz, em ! · • - - - .. - , / 
seu texto, muitos artigos as- i , 

.Vova lguassú, 30 de junho si_gnados e -:opiosas informa-! Transpor_te Veloz F d# de 1931. 

Zeferino Vezio LotarioContrucci çoes, 1 minense, 
Zeferino Contrucci Agrndecertcto ª remessa, eSta Rua Marechal F. Peixoto, ,,11.t 

f~lha dest!ja ao _ n•wel col!eg_a , Sec;ão de desr1achos a domi-
- vida longa e muitas prnsperi- 1 cilio para 

O 
R~ e Nictlteroy. 

dad,:s. 
1 
Expttlicnte das 8 as ló lwras 

.. -.. -. 
O AMIGO JÁ PAGOU A 

SUA ASSIGNATURA? 

...,....,.,~-------·····---------------·---------------,.• .. .-.-.-.............. -......,,.. --...---- - - -

Dr. Mo:u.te-Dió19 Filho ·-------------------------
CURSO IGUASSÚ 

Aulas d1Ur11as e 1wcilln1as - Ensino inte11sivo 

Admissão aos Collegios : Pedro 11, Militar, Instituto de 
Educação, etc. 

D. G. - Os numernsl>!; candidatos que Prestaram 
exames este 011110, nas diversas Escolas Secundarias, foram 
todos apprm,ados. 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 65,sob. • Nova lguas
11
6 ·~·;;..-~-----~~---:i .... --,.,..---,-----' ti.- .. -, 

CLINICA GERAL - CRIANÇAS PA RTOS 
Diariamente : ') ás 11 

UNICO CONSULTORIO: ~ E S I D E N C~ A: 

~ua Marechal Floriano. 13 Rua Sebastião de Lacerda,71 
1° andar K 

11 

• 1 
ATTENDE A QUALQUER HORA 
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